
Trabalhadores e Trabalhadoras da Empresa IDEMIA sob  

a proteção sindical 

 

Novamente, sob a proteção sindical, trabalhadoras e trabalhadores tem seu Sindicato 

para a vigilância de seus direitos. 

O Sindicato dos Gráficos, dando sequência no acordo celebrado em 2018, com a 

Empresa MORPHO DO BRASIL, que teve sua sucessão para a Empresa IDEMIA, 

renovou o acordo para a continuidade da proteção ao trabalhador até 31 de dezembro 

de 2019. 

Nesse acordo garantimos a Participação nos Resultados no valor de R$ 2.720,00 para 

2019, além da continuidade do Prêmio de R$ 1.631,00 por ano trabalhado, com teto 

de 12 anos, ou seja, o trabalhador receberá até R$ 19.572,00 como teto, Cesta de 

Alimentos suplementar de R$ 380,00.  

Realizamos assembleia nesse dia 28 de março, onde reiteramos aos trabalhadores e 

trabalhadoras que o Sindicato é seu legítimo protetor.  

Infelizmente alguns trabalhadores e trabalhadoras foram convencidos pelo 

“desgoverno do Brasil” e patrões que os mesmos não precisam de seu Sindicato. Um 

enorme engano, muito mais que um engano, uma tragédia! Hoje o Ministério do 

Trabalho não mais existe, a CLT foi desmontada com retirada de direitos e  com a 

promessa de modernidade. A maior enganação foi a promessa de muito emprego e 

poder de negociação do trabalhador com seu patrão.  Isso esta acontecendo? 

Responda você, em seu subconsciente. Já seu Sindicato se mantem fiel e combativo, 

celebramos uma Convenção Coletiva de Trabalho onde conseguimos muitos 

benefícios e reajuste aos trabalhadores e trabalhadoras. 

O Sindicato ser atacado pelo poder econômico e esse “desgoverno de direita” é 

perfeitamente “normal”, agora quando trabalhador e trabalhadora se volta contra seu 

Sindicato isso passa a ser anormal. Uma entidade que na contra mão do poder 

econômico e desgoverno, conquista inúmeros benefícios e reajuste salarial a você e 

sua família, você não pode ser contra seu Sindicato! 

Nossa Convenção Coletiva de Trabalho foi celebrada e é lei, deve ser cumprida por 

todas às empresas do Ramo Gráfico, não é facultativo, deve ser respeitada. Caso seu 

querido patrão não esteja respeitando a CCT denuncie ao Sindicato. 

"Contudo, entendemos que nós, trabalhadores e sindicatos, precisamos nos 

reinventar na luta de classe, pois só assim conseguiremos reverter tanto mal 

produzido em tão pouco tempo deste desgoverno descompromissado com os 

trabalhadores", realça Ramos. Todavia, ele adianta que o STIG Taubaté 

continuará firme na luta, assim como aqueles que continuam dispostos à lutar 

em defesa da classe trabalhadora. O sindicalista aproveita para reafirmar que 

jamais abandonará o legado deixado pelos gráficos heróis do 7 de fevereiro, os 

responsáveis por garantir direitos coletivos para classe pela primeira vez no 



Brasil, mesmo com o governo e todo o setor empresarial contrários. "A luta 

sempre continua. E nós vamos manter este legado de luta", finda. 

  

 




